


Mikael Samuelsson, To-

mas Holmström e Jason 

Williams mantenham o 

nível de 2005-06. Pela 

terceira vez chega a 

Detroit Dominik Hasek. O 

maior desafio do goleiro 

é manter-se saudável 

para os playoffs, onde o 

time fracassou nos últi-

mos anos em parte por 

não ter um Dominador 

roubando jogos. Pela 

primeira vez em muitos 

anos, os Wings não são 

totalmente favoritos ao 

título da Divisão Central.

Defesa reforçada para 

garantir vitórias, pois 

o ataque perdeu po-

der de fogo sem seu 

principal goleador. As 

peças de reposição fo-

ram encontradas na 

própria organização, 

com maior tempo de 

gelo ou promovidas da 

AHL. É o caso de Johan 

Franzen, que agora tem 

status de matador, e 

Jiri Hudler, após sensa-

cional temporada pelo 

Grand-Rapids Griffins. 

No mais, espera-se que 

Um bom duelo. E só
A Divisão Central terá um dos melhores duelos da NHL, entre Detroit Red Wings e Nashville Preadators, e três dos piores, com 

St. Louis Blues, Chicago Blackhawks e Columbus Blue Jackets. Esses times melhoraram, mas não o suficiente para competir 

em igualdade de condições na selvagem Conferência Oeste. Após cinco conquistas consecutivas dos Wings, chegou a hora de 

os Predators ganharem pela primeira vez. Não será fácil, porque do outro lado há grandes nomes e muita tradição. 
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Detroit Red Wings
2005-06: 58-16-8 (1.° no Oeste; eliminado na primeira 

fase pelo Edmonton) Quem chegou: G Dominik Hasek, 

D Danny Markov , PE Brad Norton. Quem saiu: G Manny 

Legace, C Mark Mowers, PE Brendan Shanahan, C Steve 

Yzerman, D Cory Cross.
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jogos, mas assumindo a 

liderança com um maior 

envolvimento, para que 

o time não se perca em 

momentos de pres-

são, como nos playoffs. 

A experiência estará 

presente nos patins de 

Chris Chelios, mais ve-

lho jogador em atividade 

da NHL, que finalmente 

deverá ter um papel re-

duzido na defesa, cujo 

quarteto principal é 

formado por Nicklas Li-

dstrom, atual vencedor 

do troféu Norris, Ma-

thieu Schneider, Niklas 

Kronwall e o recém-

chegado Danny Markov 

e seu estilo agressivo. 

Presos entre o pas-

sado e o presente, os 

Red Wings devem so-

frer nesta temporada 

o declínio inevitável de 

um time em transição. 

A aposentadoria do ca-

pitão Steve Yzerman e a 

saída de Brendan Sha-

nahan enfraqueceram 

o coração da equipe e 

aumentaram a respon-

sabilidade dos jogado-

res mais jovens, como 

Henrik Zetterberg e 

Pavel Datsyuk. Para se 

manter competitivos, 

os Wings necessitam 

de uma maior partici-

pação desses jogado-

res, não só vencendo 



carreira. Os Preds es-

tarão nos playoffs, isso 

é fato. A luta será pelas 

primeiras posições, à 

frente dos concorren-

tes da Divisão Central.

Cinco anos atrás, quem 

diria que os Predators 

seriam os favoritos ao 

título da Divisão Cen-

tral? A dupla David Poile 

e Barry Trotz, respecti-

vamente, gerente-geral 

e treinador, vem fazen-

do um ótimo trabalho ao 

construir e desenvolver 

a equipe. A impressão é 

que a cada ano os Pre-

dators estão melhores 

do que no anterior. Des-

ta vez, a melhora vem da 

aquisição de elementos 

essenciais, para suprir 

reconhecidas carências 

do time. Os Predators 

precisavam de um cen-

tral grande e habilidoso 

para alimentar a linha 

de Paul Kariya. Solu-

ção? Jason Arnott. Era 

preciso substituir Mike 

Sillinger por outro bom 

atacante que soubes-

se marcar gols. Esse 

homem é J.P. Dumont. 

Trocaram Scott Walker 

pelo central Josef Va-
sicek, que se encaixa 

Nashville Predators
2005-06: 49-25-8 (4.° no Oeste; eliminado na primeira 

fase pelo San Jose) Quem chegou: C Jason Arnott, C 

Josef Vasicek, PD J.P. Dumont, LW Ramzi Abid. Quem 
saiu: C Greg Johnson, C Yanic Perreault, D Danny Ma-

rkov, D Brendan Witt, D Mark Eaton, C Mike Sillinger, PD 

Scott Walker.

perfeitamente no estilo 

veloz do time, aprovei-

tando a profundidade na 

direita. Mudanças para 

melhorar o ataque, já 

que a defesa agrada, 

embora os jogadores 

mais duros sejam inex-

perientes. A principal 

característica da linha 

azul dos Predators é a 

ofensividade. Marek Zi-

dlicky e Kimmo Timonen 

pontuam constantemen-

te, com Dan Hamhuis se 

desenvolvendo no mes-

mo estilo. Como todo 

bom time precisa de um 

bom goleiro, em Nashvil-

le Tomas Vokoun é rei. 

Recuperado de contu-

são, desde já o tcheco é 

visto como candidato ao 

troféu Vezina. As pre-

tensões dos Predators 

contam com boas atu-

ações de Vokoun. Ou-

tro que deve chamar a 

atenção da torcida é o 

calouro Alexander Ra-

dulov, que na tempora-

da passada dominou a 

QMJHL. O atacante, no 

melhor estilo russo de 

jogar hóquei, conduziu 

seu time ao título e está 

pronto para encarar um 

desafio maior em sua 
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louro do ano. Na defesa 

reside o ponto fraco da 

equipe, que precisará 

reduzir drasticamente 

a média de gols sofridos 

para vencer mais jo-

gos. Aos 35 anos, Adam 

Foote ainda é o coração 

da defesa, e os Jackets 

esperam que Ron Hain-

sey eleve seu jogo a 

esse ponto. Bryan Be-

rard, saudável, é a úni-

ca ameaça ofensiva da 

linha azul. Atrás deles 

estará Pascal Leclaire, 

que aos 24 anos está 

pronto para ser o go-

leiro número 1 dos Ja-

ckets, credenciado pela 

Columbus Blue Jackets
2005-06: 35-43-4 (13.° no Oeste) Quem chegou: PD Eric 

Boguniecki, PD Anson Carter, D Anders Eriksson, PE 

Fredrik Modin. Quem saiu: G Marc Denis, C Jan Hrdina, 

D Radoslav Suchy, PD Trevor Letowski.

boa temporada como 

reserva. Os demais re-

forços não contam. O 

defensor Anders Eri-

ksson é experiente e já 

defendeu vários times, 

mas nunca convenceu. 

E o goleiro Ty Conklin a 

esta altura está no time 

de baixo. Não se sabe o 

que esperar de Alexan-

der Svitov, recrutado 

com a terceira escolha 

geral em 2001. Os playo-

ffs ainda parecem um 

sonho, mas menos dis-

tante. Ainda mais se o 

elenco se mantiver sau-

dável, ao contrário dos 

últimos anos.
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de Nikolai Zherdev, que 

estava prestes a pas-

sar um ano na Rússia. 

Assim, o ataque dos 

Jackets tem duas for-

tes linhas, mais alguns 

jogadores de suporte 

que jogam bem nos dois 

lados do gelo. Fique de 

olho em Gilbert Brule: 

o central de 19 anos é 

cotado para ser o ca-

O ataque será a maior 

força dos Blue Jackets 

em 2006-07, afinal é lá 

que o talento do time 

está concentrado. Para 

felicidade de Rick Nash, 

o gerente geral Doug 

MacLean trouxe Fre-

drik Modin em troca do 

goleiro Marc Denis, as-

sinou com Anson Carter 

e renovou o contrato 



sitada nos jovens, em 

ascensão: Tuomo Rut-

tu e Rene Bourque no 

ataque; Duncan Keith, 

Brent Seabrook e Cam 

Barker na defesa. Por 

isso, os Hawks parecem 

um time que ainda não 

está pronto, embora te-

nham dois atletas com 

lugar em qualquer equi-

pe, não pelo que fizeram 

com a camisa do Chica-

go, mas por seus currí-

culos: o goleiro Nikolai 

Khabibulin e o defensor 

Adrian Aucoin. As duas 

Trazer o hóquei para a 

primeira página da se-

ção de esportes local é 

a meta dos Blackhawks, 

segundo Bryan Smo-

linski, um dos reforços. 

O veterano central foi 

adquirido junto com 

Martin Havlat, agora o 

número 1 do ataque em 

Chicago. Marcar mais 

Chicago Blackhawks
2005-06: 26-43-13 (14.° no Oeste) Quem chegou: C 

Denis Arkhipov, C Michal Handzus, PD Martin Havlat, G 

Patrick Lalime, C Craig MacDonald, G Brian Boucher, C 

Bryan Smolinski. Quem saiu: PD Matthew Barnaby, PE 

Mark Bell, C Curtis Brown, PE Kyle Calder.

gols que em 2005-06 

não deve ser difícil, mas 

o time trocou seus dois 

artilheiros, Kyle Calder 

e Mark Bell. Pelo pri-

meiro conseguiu Michal 

Handzus, bom tanto 

ofensiva quanto defen-

sivamente. Pelo outro, 

Havlat. A esperança 

do Chicago está depo-

maiores contratações 

do ano passado decep-

cionaram, especialmen-

te o russo. E quando o 

time não é bom e o go-

leiro não ajuda, nada 

pode ser feito. O GG 

Dale Tallon e o treina-

dor Trent Yawney estão 

de volta, para, com um 

pouco de sorte, atrair 

mais interesse para os 

Hawks. Com toda sua 

tradição e história, a 

equipe teve a segunda 

pior média de público da 

NHL. Infelizmente, isso 

não deve mudar. Se os 

Hawks forem aos playo-

ffs, será a redenção.



últimos anos. Sem o fan-

tasma dos playoffs à sua 

frente, Manny pode ter 

sucesso no novo time. À 

exceção de McKee e Le-

gace, o restante da lista 

de reforços vive de seu 

passado. Se Weight fos-

se tão importante para 

o Carolina Hurrica-

nes, teria ficado por lá; 

Guerin foi um fiasco no 

ano passado; Hinote se 

esforça, mas já se pas-

saram seis anos desde 

sua melhor temporada; 

Rucinsky, sem Jagr, não 

deve repetir seus 55 

pontos; Dvorak é veloz 

e sabe matar penalida-

des; Rivers não conta. 

A temporada 2007 dos 

Blues não será pior que 

a anterior, quando se-

guraram a lanterna da 

liga, apesar de Murphy 

e sua lei garantirem 

essa possibilidade. Fi-

nalmente o time tem um 

novo dono, que nomeou 

um novo presidente 

e manteve a gerência 

geral sob responsabili-

dade de Larry Pleau e o 

cargo de treinador com 

Mike Kitchen. Apesar da 

reconhecida dedicação 

de Kitchen ao trabalho, 

e, conseqüentemente, 

de toda sua equipe, os 

Blues estão longe dos 

playoffs.

Os Blues foram às com-

pras na intertempora-

da. Não foram grandes 

aquisições, mas, para 

quem não tem nada, 

metade já é o dobro. O 

ataque ganhou o cam-

peão Doug Weight, o es-

forçado Dan Hinote e o 

ex-goleador Bill Guerin, 

além de Martin Rucinsky 

e Radek Dvorak. A defe-

sa ficou com Jay McKee 

e Jamie Rivers. Para o 

gol chegou Manny Lega-

ce. McKee é aquele de-

fensor que se entrega 

pelo time, que bloqueia 

chutes e desfere tran-

cos. É um ótimo reforço 

para a já forte defesa 

dos Blues, composta 

por Barret Jackman, 

Eric Brewer, Christian 

Backman e os calouros 

Jeff Woywitka e Denis 

Wideman. O sexteto de-

verá ser o orgulho da 

torcida. Legace provou  

na temporada passada 

que é um ótimo goleiro 

de temporada regular, 

trazendo estabilidade 

para a conturbada tro-

ca de goleiros experi-

mentada pelos Blues nos 
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St. Louis Blues
2005-06: 21-46-15 (15.° no Oeste) Quem chegou: PD Bill Guerin, PD Dan Hinote, G Manny 

Legace, D Jay McKee, PE Martin Rucinsky, C Doug Weight, D Jamie Rivers, PD Radek 

Dvorak. Quem saiu: G Patrick Lalime, C Mike Zigomanis, PD Jesse Boulerice, C Dean 

McAmmond, PD Mark Rycroft.
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